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cuperável. Uma perda por imparidade é reconhecida na 
demonstração do rendimento integral consolidado pelo 
montante do excesso da quantia escriturada do activo 
face ao seu valor recuperável. A quantia recuperável é a 
mais alta de entre o justo valor de um activo menos os 
gastos inerentes à sua venda e o seu valor de uso. Para 
realização de testes de imparidade, os activos são agru-
pados ao mais baixo nível no qual se possam identificar 
separadamente fluxos de caixa (unidades geradoras de 
fluxos de caixa).

Uma unidade geradora de caixa (UGC) é o grupo mais 
pequeno de activos que inclui o activo e que gera influ-
xos de caixa provenientes do uso continuado, que sejam 
em larga medida independentes dos influxos de caixa 
de outros activos ou grupos de activos. No caso dos ac-
tivos corpóreos, cada loja foi identificada como sendo 
uma unidade geradora de caixa. São consideradas para 
realização de testes de imparidade as lojas com Ebitda 
negativos com pelo menos 2 anos de actividade.

O Goodwill é distribuído pelas unidades geradoras de 
fluxos (UGCs) do Grupo, identificadas de acordo com o 
país da operação e o segmento de negócio.

O valor recuperável de uma UGC é determinado com 
base nos cálculos do valor de uso. Esses cálculos utili-
zam projecções de fluxos de caixa baseadas em orça-
mentos financeiros aprovados pelos gestores, cobrindo 
um período de 5 anos. 

O Conselho de Administração determina a margem 
bruta orçada com base na performance passada e nas 
suas expectativas para o desenvolvimento do merca-
do. A taxa de crescimento média ponderada utilizada 
é consistente com as previsões incluídas nos relatórios 
do sector. As taxas de desconto são utilizadas após im-
postos e reflectem riscos específicos relacionados com 
os activos da UGC.

2.8 ACTIVOS FINANCEIROS

2.8.1 Classificação

O Grupo classifica os seus activos financeiros nas se-
guintes categorias: activos financeiros ao justo valor 
através de resultados, empréstimos concedidos e con-
tas a receber, investimentos detidos até à maturidade e 
activos financeiros disponíveis para venda. A classifica-
ção depende do objectivo de aquisição do investimento. 
O Conselho de Administração determina a classificação 
no momento de registo inicial dos investimentos e rea-
valia essa classificação em cada data de relato.

a) �Activos financeiros ao justo valor 
através de resultados

Esta categoria é subdividida em duas: activos financei-
ros detidos para negociação e aqueles que são designa-
dos ao justo valor através de resultados desde o seu iní-
cio. Um activo financeiro é classificado nesta categoria 
se adquirido principalmente com o objectivo de venda 
a curto prazo ou se assim designado pelo Conselho de 
Administração. Os derivados são também classificados 
como detidos para negociação, excepto se forem desig-
nados para cobertura. Os activos desta categoria são 
classificados como correntes se forem detidos para ne-
gociação ou sejam realizáveis no período de 12 meses 
após a data de demonstração consolidada da posição 
financeira.

b) Empréstimos concedidos e contas a receber
Os empréstimos concedidos e outros créditos são ac-
tivos financeiros não derivados com pagamentos fixos 
ou determináveis e que não são cotados num merca-
do activo. Estes activos são originados quando o Grupo 
fornece dinheiro, bens ou serviços directamente a um 
devedor, sem intenção de negociar o prazo de recebi-
mentos. São incluídos nos activos correntes, excepto 
quando tiverem maturidades superiores a 12 meses 


